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A brilhante revista «O 
Cruzeirca, do Rio de Ja-
neiro, em sç3u numero de 26 
de novembro p. p., publi-
cou um erudito artigo do 
Dr. Gustavo Barros ácerca 
do Hotel- do Louvre, da ci-
dade invicta, onde se hos-
pedou, em 1872, S. M. o 
Imperador D. Pedro II. 
0 bondoso monarca de-

morou-se aí 8 dias, seguin-
do depois em villegiatura 
pelo Minho. 
Antes da partida, urda• 

nou ao Conaul que satiéfi• 
nesse a conta da hospeda-
gem no Hotel, de proprie-
dade da Senhora Mona Ma-
ria Henriqueta de Lemos e 
bielc e Alvelos. 
Aquele representante 

consular achou-a esorbi-
tanta (mil libras...) e não 
a pagou, apesì:ar das razões 
expostas pela proprietaria 
que alegava pavor feito 
grandes despensa com mo-
biliário, transformações do 
prédio, ate. 

Resolveu, por isso, aque-
la enr.` partir para o Bra-
sil e pleitear os asas direi-
tos, intentando uma acção 
judicial contra S. M. 

Disse em seu belo artigo, 
o eminente Dr. Gustavo 
Barros o que não se soube 
do desfecho do caso. 
0 caso faz que, em um 

alfarrabista, eu encontras-

Dr. Miguel Fonseca 
Terça-feira, dia 13, fez onze 

anos que a morte ceifou a vida 
do nosso ilustre Conterraneo, 
distinto Médico e inteligente 
Colaborador deste semanario, 
Snr. Dr. Miguel Pereira da Sil-
va Fonseca. 
O que foi a sua Obra como 

Médico e como Presidente do 
Município Barcelense, ainda es-
tá na memoria de todos, motivo 
porque o Snr. Dr. Gonçalo de 
Araujo, num gesto de gratidão, 
fez um apelo aos Amigos do 
saudoso Dr.b4iguel Fonseca afim 
de que todos contribuíssem 
com donativos para perpectuar 
em bronze, a memoria de quem 
tanto trabalhou pela Humanida-

de sofredora e pelo progresso 
do nosso concelho. 
Esse apelo não foi secundado 

como devia ser, mas, o Snr. 
Dr. Gonçalo de Araujo, conta 
com levar a efeito a justa ho-
menagem do _ querido finado. 

A NOSSA ESCOLA 
Não pergunto quantas foram as vezes que neste velho jornal se tratou o caso. 
O certo é que, no decurso dos seus quarenta anue bens puchados de constante 

labuta pelo engrandecjmento de Barcelos, «O BAII.CELENSEp deve ter lembrado, ou 
pedido e suplicado até, ás Entidades respectivas, por vczea acua conta, a criação nesta 
cidade dum Estabelecimento de Ensino Seoundári ,. 

Mas á volta do;;assunto fez-se profundo sil,.,tzcio; do siioncio veio o desinteresse e 
desta o esquecimento. 

E a Escola Secundária para a nossa terra agrupou-ae na mesma estante ao lado 
do projecto da Nova Estação. 

Bar©elos, cidade de velhos e honrosos pergaminhos e série dum dos maiores con-
celhos do País, não tem uma Escola de Ensino Secundário com que possa dar aos seus 
filhos pobres um pouco mais de instrução além da do ler, escrever e contar. 

Tem um Colégio, é certo; um Colégio que no campo educativo muito há contri-
buído para o desenvolvimento da terra; mas essa cão resolve o problema porque custa 
dinheiro. 

E do que Barcelos precisa e tem urgente rFecessidade é duma Escola Secundária 
de feição técnica, onde se estude de graça e para que ca filhos doe pobres, « os pobrezi-
nhos», encontrem porventura amparo para o future. ' 
• Não estamos, Graças a Deus, nessas épocas rai3na;las em que muito se prometia 
e nada se dava; mudaram os tempos, e na evoiuç•.- .ºaturai sofrida vieram homens que 
dariam á Nação um nítido remoçar de formas, q •e se estendeu a todos os campos do 
trabalho e da ciência. Isto diz-nos que a. hora aend de progresso, cambem o é de pedir; 
pedir estradas, pedir Escolas, pedir progresso a ur.: Governo que pouco cuida d® si e 
muito do prestigio e do engrandecimento do Pais. 

E isto ditam-no-lo as Estat.i•tioas, e meie do que estas no-lo dizem os nossos sen-
tidos por serem coisas que se usem, e se apalpam, e se sentem. 

Estamos, pois, no momento de pedir, com senta de pedir, e a quem pedir a 
Nossa Escola. 

E porque não ? 
Temos na Presidência da Câmara Municipal esse Homem á quem Barcelos fica 

devendo a mais vasta' obra do seu ressurgimento; a se todos, todos pedirmos ao Ex.mo 
Sar. Dr. Mário Norton para interceder junto do Estado pela criação dessa Escola, a 
Escola virá. 

E por ser justo, e digno, e humano, esperamos ver da parte da nossa Edilidade 
o maior carinho pela causa, e o maior interesse. 

E se assim for, a Escola virá. 
E entre o pedido e a construção mediará apenas o tempo preciso para o devido 

estudo; porque dai á realização da obra, o espaço será medido por esse ponteiro mara-
vilhoso que regista o aceleramento do progresso de Portugal e se chama Estado Novo. 

Aos meus prezados e distintos camaradas desta trincheira peço duas palavras 
em prol da campanha. da Silvas. ]Pé 

se o 2.' volume da revista 
«O Tripeiro», (2.° volume 
de Julho 1909 a Julho de 
1910), onde os interessados 
na indagação disso terão 
muito que respigar. 
A paginas 127 da publi-

cação tripeira, sob a data 
de 1 de setembro de 1909, 
A. C. M. conta-nos coma 
foi resolvida a questão. 
Vejamos o que ele noa 

diz, em resumo 

«166—Hotel do Louvre. 
Peço licença para ditar, 
ainda que,tardiamente,tal• 
vês, a ultima palavra, em 
resposta á pergunta feita 
que veio bulir com muita 
gente. 

...0 Snr. Zarguncho, 
que des.-ou á arena, confes-
sa que não sabe o resulta-
do final da questão, e como 
ele muita gente bôa : Pois 
vão saber : Não houve pro-
cedimento judicial contrai 
o Imperador, e a conta foi 
paga no Rio de Janeiro. 
Logo que circulou a no-

ticia, quatro compatriotas 
nossos que á noite jogavam 
em um clube, resolveram 
satisfazei- a; ao outro dia, 
um deles dirige-se ao Hotel 
a procurar D. Henriqueta 
Alvelos e entrega-lhe um 

cheque da respectiva im• 
portaneia, oferecendo-lhe, 
além disso, 60000 eg., pa-

ra despenas da viagem. 
Esta acção generosa e 

altruísta evitou, por certo, 
um desgosto aO lm-
parador. 

A proprietaria do 
Hotel do Louvre, 
paga e satisfeita, 
fez as malas e em-
barcou para o Por-
to, continuando a 
administrar a e uma 
casa. Tinis coronat 

Jaáo ~arte Yelomo 
Segunda-feira---dia de S. Jo-

sé-- tem a sua Festa Natalícia, 

completando 63 anos de idade, o 
nosso preclaro amigo e ilustre 
8arcelenae, Snr. João Duarte 
Veloso, considerado e importante 
Industrial nesta cidade  no Porto. 
A S. Es.*, as nossas felicitações. 

apus, 

A. C. 14i. a 

0 desfecho do ca-
so foi, pois, con-
soante as linhas 
trasladas coima, no 
Rio •e Janeiro, o 
que mais uma vos 
vem provara elege»-
cia moral da honra 
da Colónia Portu-
guesa, á qual per-
tenceram homens 
da bondade da es-
tatura m ò r a l de 
Pau 1 o Feíisberto, 
Ilidio Nunes, Ma-
noel Pires da Silva, 
Manoel Ramos de 
Paula e Antonio 
Xavier da Costa Li-
ma, barcelenses, en-
tre tantos, tantissi- 

Preito õe ssdsl3e 
(,•q' JVlemoria de minha JNne) 

Há quanto tempo já que tu partistel 
E que saudades tuas 
Eu tenho, ó minha mãe 
Sinto no ar que respiro 
A tua imagem querida 
Que me acarïnha e anima 
Como sendo eu pequenina. 
E eu, cá fiquei no labutar 
Do dia•a-dia. 
Falta de arrimo e carinho, 
Lembro avesinha perdida 
Esquecendo o norte do ninho.. 
Tu não sabes, minha mãe? 
A menina que deixaste 
já tem brancos os cabelos, 
Pó da estrada percorrida, 
já tão longa e tão dorida 1 

Nasce e morre a luz do dia, 
Cacem as folhas das arvores, 
Esconde se a luz , do sol, 
Emigram as andorinhas, 
Emudece o rouxinol 
Quando chega o rude inverno. 
Vem depois a Primavera, 
Tudo renasce, por Deus. 
Tem mais vida as nossas almas, 
E lindo o azul dos céus, 
Pois a VIDA é canto eterno. 

Tudo volta ao seu principio, 
Só tu MÃE querida, não voltas 
P'ra junto da tua NI14I. 
Quando me encontro a chorar 
Em dias de triste p2na, 
Meus olhos não vens secar, 
Como fazias outrora 
Bondosa, meiga e serena. 

O luar das noites calmas 
Deixa em todo o meu ser 
Ver claro as penas minhas, 
E a vida gemidos solta 
Num queixume dolorido 
Vibrando dentro de mim, 
Aumentando este meu querer, 
Desejosa, no sentido 
De algum dia ' inda te ver. 

E triste afinal a vida, 
Pois nascemos p'ra morrer 1 

Eis aqui minha oração 
Toda SAUDADE e perfume, 
Vai p'ra ti meu coração 
Em dolorido queixume. 

Lisboa—z95i. 
JYdé,rrisr Soares Cº.zar Çuºrrdro 

MOS outros..., cuja memo-
ria gentil aqui reverencia-
mo-,,, com saudada... 

S. Paulo, 31-12-960. 
Antonio= Vessezdas J. #r 

João  de Sousa 
Já são decorridos dois anos 

que faleceu o nosso amiga, Snr 



INTR.A-M UROR  A MARCHA PROSSEGUE 
reflexo de sombras 

]Fechadura 

flssociaçao de Socorros rlMutuos 8orcetinense 
No proximo dia 21 do corrente faz 71.° anos que foi 

fundada esta Associação a qual por longos anos funcionou 
com a designação de <Real Associcaçáo Humanita-
ria de Socorres Mataosi Barcelinenses, sempre ro-
deada por um agrupamento de rocios que com verdadeira 
carinho s zelo a tornavam bastante florescente, atentos os 
fins altruistas para que fora creada e patrocinada desde o 
seu começo em 21 de Março de 1880 pelos saudosos José 
Maria da Costa Freitas e Fernando Figueiredo seus prin-
cipais impulsionadores. 

Esta Associação que apezar de ter uma vida desafoga• 
da, se noutros tempos se conservou bastante progrowtilva, 
hoje acha-se bastante diminuida no numero dos seus so• 
cios, o que é para lamentar, pois todos os que se acolhem 
sob a sua bandeira, ficam protegidos com enormes rega-
lias, não só na invalidez como durante qualquer periodo 
de doença, regalias que são extensivas ás famílias dos 
seus associados. 

Bom será, pois, que a sua Direcção ao entrar no 72.© 
anos da sua vida associativa, faça propagar os fins a que 
esta Associação se destina, apontando os beneficies que 
todos podem usufruir, uma vez que se inscrevam como so-
cios desta prestimosa agremiação. 

Permita . seame, pois, que neste cantinho que «O BAR-
CELENSE» mo dispensa, façamos tambem um apélo ás 
classes menos abastadas para que se inscrevam corroa ro-
cios da «A$aociaçdo de Socorros Mutuos Barceli-
nenssj>aonde,mediante uma pequena quota semanal,ficam 
com direito a assistencia medica, medicamentos e outras re-
gaitas que bastante beneficiam quem tem familia e preeiza. 

Póna é que se tenha deitado ao olvido esta prestimosa 
Assoeiaçãõ, a qual, na verdade, muita gente não conhece a 
sua existencia, apezar de ter casa propria e, como já dis-
semos, ter uma vida desafogada, mas que tende a fenecer 
se lhe faltar o concurso associativo. 

i---, :M ID I :D 0 
Ha dias recebi um cartão no qual se ma pede o se-

guinte 

«Pode o meu amigo no seu «Intrca-Morosa de t® 
Barcerlense> , dizer a data em que a Torre da Ponte— 
(Palacio dos Duques de Bragança) se desmoronou, vis-
to que até hoje nada tenha visto de concreto sobre tal 
facto t 

Comquãnto tenha andado empenhado em coligir todos 
os dados que nos -possam esclarecer a Historia de Barcelos, 
trabalho que trago entre-mãos ha umas boas dezenas de 
anos, poderei dizer ao meu interlocutor o seguinte: 

Os Paços sobranceiras ao rio Cavado, tinham uma 
torre, a qual na sua parte inferior se abriam trez arcos, 
um para a Ponte, outro para a rua dos Plames (hoje 1+a-
ria Barbosa) e outro para a rua do Terreiro (hoje Du-
que3 de Bragança). 

Esta torre, sobre a porta virada á ponte,(segundo nos 
diz o Abade do Louro, na sua Memoria Historica da 
Villa de Barcellos, Barcellinhos e Villa Nova de Fa-
meliedo--1867),—»estava uma estatua de Barcelloa 
em pé, bem elaborada em fina pedra, no formato de um 
S. Jorge, que ali fSra collocada pelos annos de 1730 a 
1783, e por baixo do escabello de seus pés, por carta 
d'el rei D. João 4.e, 3.° duque de Barcellos e 8.° de 
Bragança, dada em Alcantara em 30 de junho de 1654, 
id antes da estatua, estava gravada em pedra esta ins-
crição em latim «   », derruiu---desaparecen. 
do--corno o mesmo historiador nos diz na citada obra--
Capitulo XLI referindo-se á passagem pela Fonte de Bar-
celos: 

«   8dinente a negou por pouco tempo, 
quando no terramoto do 1® de novembro de 1755 desa-
bou sobr'ella a grande torre do palacio dos duques, que 
a prendia na ºnargem direita do rio. Seria meia noite, 
quando a torre desmoronou, ficando em pé sõmente as 
três portas do palacio, da margem direita do rio. E o 
correio, que ainda ia no meio da ponte, para o Porto, 
seria meia noite, por momentos não foi vietima». 

Mas isto não foi, nem é verdade, porque consultando. 
-se as actas dia Camara, verifica-se: 

1.0) Que a Ponte negou passagem ao transito publico e 
sofreu estragos em 24 de Janeiro de 1800 pelo desmorona• 
mento da torre do palacio dos Duques de Bragança e Bar-
celos--(actá da sessão da Camara de 25 do dito mez e ano). 

2.©)Que o seu transito continuou impedido ainda devi-
do no grande volume de pedra amontoado e emquanto se 
lhe não retirou de cima e se lha deu o competente destino. 
(Acta da sessão da Camara de 20 de Março de 1800). 

3.°) Poe se em arrematação as obras a fazer na ponte. 
(Acta de 18 de Agosto de 1800). 

E, alem disto, Heitor de Gois Barbosa, vigario da fre- 
guesia de Santa Eugenia de Rio Covo, em umas lembran-
ças oil memorias que escreveu ácercà do que se p assou no 
seu tempo, diz: 

«Em 24 de Janeiro de 1800, depois de terem dado 
as 6 horas da manhã, cahiu por terra afrontaria da 
torre da ponte de Barcelos e, como cahissem sobre a 

L 

fi Mociaoãe se grés 

poetas Borce[enses 
Hoje, pelas 22 horas, na As-

sembleia Barcelense-simpática 
Casa de Recreio da nossa Ter-
ra--o Snr. Ernesto de Balmace-
da, ilustre jornalista e distinto 
Poeta, fará uma interessante 
Conferência, intitulada-«A Mo-
cidade de três Poetas», estudos 
sobre os saudosos Poetas Barce-
lenses-Alfredo Carvalhais, An. 
tonio Fogaça e Jaime Séguier. 
Deve ser um Sarau de Arte 

Intelectual que muito honrará a 
Ex.ma Direcção da Assembleia 
Barcelense, que o promove. 

Festas desta natureza deviam 
ser mais frequentes em Barcelos. 
Agradecemos a gentileza do 

convite. 

Festa a S. José 
Por motive do dia rg do cor-

rente coincidir com a Semana 
Santa, a digna Mesa dá Con-
fraria de S. José, desta cidade, 
resolveu que as solenidades em 
honra de S. José se realizem 
em 8 de Abríl proximo. 
Além de outros numeras re-

ligiosos, a festividade constará 
de Missa solene, Te-Deum, 
Sermão por um distinto orador 
sagrado e magestosa Procissão 
com dezenas de anjinhos e fi-
guras alegoricas, bem como de 
dois andores conduzindo as ima-
gens de S. José e de Nossa Se. 
nhora de Fatima. 
As pessoas que desejem 

apresentar anjos ou figuras ale-
goricas na Procissão, devem 
inscreve-los, desde já, no Esta-
belecimento do Snr. Manuel Ri-
beiro Ateira. 

ponte, botou abaixo um 
grande pedaço sobre o pri. 
meiro arco,porem não che> 
gou a demolir o arco por 
estarem as pedras muito 
trabadas». 

Mas, com mais seguran. 
ça ainda,, podemos asseve-
rar que a Torre da Ponte 
não derruiu por ocasião do 
Terramoto de 1 de Nove m. 
bro de 1.755, porque consul-
tando-se a obra original (16 
volumes) guardada na Tor-
re do Tombo (Documento 
33-folhas 211 do Vol. 6.0/ 
do Dicionario Geografico do 
Padre Luiz Cardoso, da co-
pia Paleografica referente a 
13arc,elos, vè-se : 

«Perg anta 26 

Se padêceo algua ruina 
no terramoto de 1755, e 
em que, .e se está id repa. 
rada ? 

Resposta 
No sempre memorando, e 

fatal dia, de todos os San-
tos de 1755 cahiram com o 
tremor de terras alguas 
arneas da .,Muralha para a 
parte do Norte, e o mesmo 
sucedeo na torre da Cadeia 
aonde cahirão a 1 g u a s 
amenas, das gafe coroão esta 
torre, para a parte de den-
tro, e no Templo do Bom 
Jesus, cahirão duas coroas 
das piramides; e só as da 
muralha ser não repararão 
té agora, e nenhua destas 
rumas f es prejuizo. 

Julgo que o meu conso-
Iente deve ficar conveniAn-
temente esclarecido --obre o 
que pretende saber, isto é, 
deve ficar sabendo que a 
Torre da Ponte derruiu, 
quer dizer, desmoronou-se 
em 24 de Janeiro de 1800 
e não em qualquer outra da-
ta que historiadores pouco 
conscienciosos o afirmam. 
Mas muito obrigado lhe 

fica se não o chatear mais 
sobre assuntos desta natu-
reza o Z 

4 
IPA sa.rmas±cieL doa mesrviç es 

Amanh5. eBcentra-00 de ' servigg a 
Farmacia Xornreisr. 

A recente nomeação dos novos Subsecretários de Estarlc, 
das Colónias e da Assistência veio, mais uma vez, pôr em releva 
a obra notável levada a cabo até hoje pelo Estado Novo nesses 
dois sectores tão importantes das actividades governamentais. 

Quem, lançando uma breve olhadela ao passado recente, 
esse passada que alguns ainda teimam em querer apresentar 
aos nossos jovens como uma era risonha e prometedora, quem 
isso fizer logo encontra as razões da diferença entre os tempos 
anteriores e os posteriores ao advento do Estado Novo. 

No que diz respeito á política colonial, há um abismo entre 
as duas épocas, abismo que se encontra separado dos nossos 
tempos pelo Acto Colonial. Outrora, as Colónias constituíam um 
encargo, tantas vezes pesado encargo, para a Metrópole. E a 
análise mais perfunctória do problema logo descobria que a culpa 
era dos homens, ou do regime que a estes permitia todas as 
tranquibérnias e cambalachos de que resultava o empobrecimento 
e o envilecimento do País. Que importava que tivesse havido 
alguns homens de alto valor, que quisessem levantar as Colónias 
do marasmo em que elas haviam caído ? De que valia haver 
então um António Enes, um Paiva Couceiro, um Mousinho de 
Albuquerque, e, recuando mais, um Sá da Bandeira, se tudo 
quanto eles fizessem ter de ficar submetido ao referendo do Par-
lamento e dos corrilhos políticos, com a sua política nefasta? 
De nada valia, de facto, de nada valeu, e só a solidez dos alicer-
ces da obra de Enes e de Couceiro, por exemplo, permitiu que 
alguma coisa se salvasse do naufrágio. 

O Estado Novo também passou por ai.- e o «milagre» ope-
rou-se,. como se operara na Metrópole. Hoje, a par das notáveis 
realizações de ordem material (pontes, portos, estradas, edifícios 
públicos, escolas, hospitais, caminhos de ferro, o porto e o cami-
nho de ferro da Beira resgatados, os territorios de Moçambique 
integrados finalmente na soberania directa do Estado, etc., etc., 
etc.), há que ver os orçamentos dos Domínios ultramarinos todos 
equilibrados, cada Domínio bastando-se a si próprio, a balança 
comercial com saldo fortemente positivo, do mesmo passo que 
o indígena começa a integrar-se na grande comunidade portu. 
guesa, com a certeza de que é finalmente um homem i 

E se deste sector, passarmos ao da Assistência pública, logo 
notaremos um «clima» totalmente diverso do do passado, uma 
obra admirável realizada em poucos anos: hospitais de leprosos, 
hospitais para doentes infecciosos, ampliação de outros, protec-
ção aos Asilos por meio de subsídios assistenciais vultuosos, pro-
tecção a maternidades, a dispensários, a infantários, a todas aque-
las instituições, enfim, cuja função e missão é a assistência nas 
suas várias modalidades. A par da iniciativa particular, sempre 
generosa e que durante séculos foi quase a única a manter 
viva a chama sagrada da caridade proverbial do nosso Povo, o 
Estado, pelo Subsecretariado da Assistência, ampara as institui-
ções que tão bem ficam dentto do panorama português contem-
porãneo, contribuindo assim para que a sua missão seja levada 
por diante sempre no mesmo ritmo, sem interrupções nocivas e 
lamentáveis. 

Tudo isto não passa de aspectos diversos do mesmo pensa-
mento central, qual é o do ressurgimento de Portugal pelos 
seus próprios meios, numa época em que cada português, mesmo 
o mais optimista, descria já da cura. Olhando estes aspectos 
agora rápidamente focados, fica-se com a alma lavada, na certeza 
de que a Comunidade portuguesa continua a caminhar no mes-
mo ritmo pelos amplos e prometedores caminhos do futuro, por 
entre realizações materiais do mais transcendente significado, 
demonstrativos á evidência da obra benéfica da Revolução. 

Tal lição desejaríamos que os nossos filhos a decorassem, e 
que meditassem no alto significado que para a nossa geração-a 
geração do sacrifício I-ele tem. E' essa lição que lhes deixamos 
como herança: a de um povo que se resgatou aos seus próprios 
olhos pelo seu próprio esforço.-

IGREJA DE SANTO 

ANTONIO DA CIDADE 
Quaresma: 

Ás andorinta& ao aparecerem a aiis• 
oram e primavera. As meltidags a fluirs■ 
em ondas de ritmo continue á Igreja d• 
Santa Antaeis, emunciam a proxlmidads 
da testa central do ano Iltlitlice: a Pás. 
coa. 

Yisltam-ea os Saetuáries, para meies 
se vgograrem os Santos; vai-c* i igreja 
de Santo Aatósia pata agia santi6cer s 
alma no tribunal da psnilancia. M 
em catas os oNraç§es arrependido& ejee-
lham e rassusclia■ novos para uma ride 
nova. 
A as portas estio sempre abortes. S 

ledos lá podem entrar: ricos a p2bre% 
e& de case e os de tora. santo Antonio 
a tudo& acolhe, para todos sorri. 

JVlicsast r 
4 lltm-se lá a consolação de poder 

a&sistlr e duas ou Irls, quando mio 
quatro ou cinco missas diárias. 

A'e sele e mela, já pedem es eperi. 
rio& e criadas assistir i primeira Isissa a 
receberem es Santos Sacremenlos, antes 
de Irem aos seus trabalhos. 

Sagee-se a ® irsa das sete heras, seta 
e meia o olta horas em todos os dias. 

f-astividades: 

No próximo Domingo do Ramos, is 
horas da`tarde, b5veri Terço e Sormio 

em honra da Senhora das Dores e a se. 
geir Via sacra. 

—Na seguei& feira da Semana sen-
ta, tWe, de S. Josi, haverá eooeiasiio da 
Noreaa com Terço e !erenão ás A horas 
da terão. 

Quinta ;Feirrr Santa: 
A's sete horas da maehi havsri 

Oemenbào Geral. ♦'e Iria horas de 
tarde, haverá uma Hora Santa com Ser. 
MIO. 

J.ao PrimoN 

130n• 8u04~00 
Ns Casa de Saude do Iareelos deu 

à luz uca robusto ºnenino a dedica-
da geposa do Ser. Dr. Arruando % 
Coimbra, Delegado do Preourader 
da Republica em Panadel. 

---No mamo e&taleeimonto da 
assistencia, lambem teve uma ma-
ºisa a fiepoza do nos# amigo Sºr. 
Manuel José da Silve Mota, empre-
gado 129 Comercio, 

s 
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D. Jorna de Sorteei Noiva 

Coºtendo a avsºj;ad& Idade de 88 
&ºoe, lerpa-feira, ew caca de eou 
filho, Sºr. Jo&b de cousa Neiva, di-
go Fazeionarie de Finanças, fals-
cem sua querida Mie, Sºr.' D. Joa-
na de /ousa Machado Neiva, víuvs, 
Mãe muito querida daquele vosso 
amigo e doe nossos ta®bem amigos, 
sare. Flavio de Sousa Noiva, eeti• 
orado Fancionario ds Justipa e Ao. 
tosio de cousa Relva, Industrial e 

das Sor." Professora D. ásionia de 
Seuea Noiva e D. Armelia de Sousa 
Noiva Torres e sogra da Ssr.' D. 
Dolores Ivars Noiva e do posse ami-
go Inr. Antonio Torres, conceltna-
do lndse►rial no Porto. 
A saudosa extínta, que foi uma 

senhora muito digna e trabalhadei-
ra, tasla 89 anos no dia 17 do pro-
ximo mis. 
0 fºneral, que foi deito concorrl• 

do, apesar da chuva, realiseu-se na 
tarde de qutlrt&.-feira, esindo o prés-
tito fanebre da Igreja do Sesber da 
Crus. 

toda a tamilia dorida euviamoi 
es ºo&eas coodolencias. 
—De nono prezado amigo, lar. 



DESPORTO  I TUMI1 JOSÉ' DE IflAUJO 1 

eamplonato Racionai da 11 Divisão 
Glkil Vidente, 2—Sport. de "afe, o 

Arbitrou Antonio Passos, do Porto 

Talvez por ter sido o ultimo jogo do Campionaio quis se 
&fecluou em Barcelos, na presente épeca o Campo «Adelino R. 
Novº» registou uma muito apreeiavel enchente da espectadores 
—oo transacta Domingo, em cojo reetangulo os batiam os Cla-
bes em referencia. E eluda bem que aspam foi, porque essa 
mole de adeptos teve ensejo de apreciar uma bala pnrilda de 
futebol, em que um Gil Viceni ei eguarrido praticou aquele des-
porto cota verdadeira vontade de mostrar que não merece a 
ceada da tabela. 0 Sporling de Fafe, que nesta cidade costuma 
fazer boa frent4 ao nosso representantaa, viu-se em sérios apuros 
para m%uter a derrota em 2-0; e esta teria sido copiosa se os 
avançados eoubv99"in der finalidade coºcreta ás jogadas. Um 
factor lambem Importante a obstar aquele resultado, segundo a 
nossa forma de ver, foi º facto da linha dianteira se prostrar 
fregeentee •®zes fora de jogo, sobretudo o avançado Amadeu, 
que poderia' ter tido uma tarde er®cordi>' na marcação de tentos. 

Este miemo atleta, que esteve em tarda de boa exibição, 
obrigou 5aab3 s recolher a bola do fundo das ouse balizas ao 
marrar o 1 • golo do Gil Vicente, e foi depois Carvalho, no 2.9 
tempo, que levou a marca para o riasºIrado definitivo. 

Houve-um periodo, na primeira metade do encontro, que 
o Gil Vicente dominou iam intensamente que Sambo se mostrou 
totalmente exauatº. 

A essistencia premiava o estimulava os rapazes do Clube 
repetidas selvas de patinas. 
0 encontro terminou, pois, cotas 2-0. 
Antonio Pesos teve trabalho satisfatorio. 

com 

tose Maria não alinhou. A' volta da sua ausencia f¥zem-ge 
comentarios diversos, mas á hora a gste escrevemos nada 
arabemon de positivo sobra a erra posição ao Gil Vicente. 

P&tece-nos que José Maria não deve ter abandonado 
a Colectividade no momento em que esta airav®asa um doa 
eeas períodos mais dificsis e não &creditamos que ente atl®ta 
tenba tomado atltr.dea incompatíveis com aquela correção que 
lhe ccnhocemcs. e o impez á neese admiração. 

Aguardemos, entretanto, a explicação mais verosimil aoerca 
do seu caso. 

C « GIL» EM VILA REAL 
Desloca-ss amanhã á linda càpital tran$montana o Gil Vil, 

cante, onde vai realizar o ultimo jogo do Campioºato e do qual 
surgirá a sua elassikcaçio definitiva +a& tab3le geral. 

H1 necessidade de que todos os rapazes vaio conhemedo-
res da rêsponsabilidade do oucontro, porque ele dita, por as-
sim dizer, o faluro desportivo de Barcelos por.,ate o fat®bol 
nacional. 

H4 que se empenharem numa luta leal em defesa dum 
resultado que satisfaça as nossas ambigõds e que louve a notasa 
terra. 

ou se fica na II Divisão ou... o futuro dirá em que cate-
goria enflleirarà Bdrealos na futura época. 

Por todas as razões se fica aguardando uma boa exib°çiio 
e um bom resultado. Boa viagem a todos o boa sor19. 

Da Associação Popular de Desporto de Barcaloa recebemos 
um amável oficio polo qual noa transmito a saio nova Direcção. 
Agradecemos as ref®rendas elogiosas dirigidas ao e0 Bmreslen-
ee» e a esta secção, a qual, p;tra sempre se m%atsrá ao servígo 
do Desporto barcelense . 

Ficou assina composta aquela Direcção: 
Presidente, José Ribeiro Novo; Vico-Presidente, Mario 

Costa; Secretariou, Ilidio Gomes e Adriano Faria e Tesoureiro, 
Joaquim Coutinho. JOTA 

Antonio Turres e esposa, respecti-
vatnania, genro s filha da finada, 
recebemos 100600 para 10 viuvas 
pobres, suGagaudo a alma da $nr.• 
D. Jssua Neiva. Bem hajam. 

Joaquim J. Figueiredo 

Foi com imecsa tristes& que rc-
eebemos a triste notícia de ter fal@-
cido o nosso velho amigo, sor. lua. 
quim José de Figueiredo, de 87 
anos, proprietario, de S. Paio do 
Carvalhal e pai do nosso também 
amigo e as.,iAtnie deste semanario, 
t ar. João Ooeçalves da Figueiredo, 
proprietario e Indusirial,e das Snr.'& 
D. Idalioa Gonçalves Figueiredo e 
D. üuslbía Gonçalves Figueiredo de 
Brito. 
0 funeral realizou-se ao dia 7 do 

corrente, com grande acompanha-
mento de p@asas amigas do extin-
to e da familia em luto. 

Sentidas eoadeleneias, aos dori-
dos. 

Francisco Ralha 

im Roriz, cora 78 soes de idade, 
faleceu o nosso amigo, Sar. Frau-
aisco Gançalvas Ralha, proprietario 
e Pai muito querido do nosso pre-
zado amigo e assinante, Snr. João 
Gonçalves Ralha, considerado Nego-
ciante na Povoa de Lanhos&. 

Aoe doridos, os nossos p&sarees. 

Antonio de Miranda 

No dia 5 do correcto, na fregue-
eia de Tregosa, faleceu o nosso ve-
lho amigo, Sor. Antonio Fernasdes 
de Miranda, proprietario, de 90 
anos de Idade,' o atatíga Pre&idente 
da Comissão Paroquial da União Na-
cional, daquela freguesia. 
0 eaudoso Soado, que era pai dos 

coçou& amigos Surs. Miou@], Garmi-
Bo e Auguaio Fernandse de Miranda, 
e das dedicadas Esposas dos aosos 
lambem amigos Snre. Francisco ilar. 

tios 6lacieI a Fraacises Chitvas, e 
avo doa Rav.°i Padre João Pereira 
de Mirando. o Padre Cesirio Fornan-
dec de Miranda, nossos amigo@, foi 
um homem de bem, devecdo-lhs a 
freguesia inumeros melhora anelites. 

Ao funeral, que se efectuou nº 
dia 7, concerreram acmerosas pes-
soas de todas as categorias sociais 
de : Barcelos, Vítea, Barrozelas, 
Fragoso, Durrães, etc. 

Aos doridos, «0 Barceleoees eu. 
via o seu cartão de pus&r. 

Joab Ferreira da Rocha 
Cota 86 anos, no dia 9, faleceu, 

era Saqulade, o Snr. José Forreíra 
da Rocha, proprietario e pai muito 
querido da Esposa do nosso amigo 
e assinante, Snr. João Faria Gon-
çalves, proprietario, de Barcoliob;so. 

Aoe doridos, e& nossos pesamos. 
_ M1ffi > 

VIA-SAGRA NA 
FRANQUEIRA 

Amanhã, palas 16 hurae, o povo 
crente de Bareclinhos, deve tºilosr 
parte sa ultima Via- Siara a reali-
zar na Montanha Sagrada d@ Nossa 
Soohora da Franquaira. 
V ds crer que acta acto rslígíosa 

seja muito concorrido, como o tem 
sido os realizados noa ultiraos Do-
mingos de Quaresma. 

Pedido de oasamento 
Pelo nosso amigo e aesleaute, Bar. 

Asionio José de Sonda Costa e sua deli. 
cada Esposa, Sura D. Barca da Silva 
Pimenta Costa, foi pedida em eesamen. 
lo a gentil menina Maria do Carmo Mar. 
tine Pires Lavado, filha da Sura D. Ma. 
ria da Gloria Martins e do nosso amigo, 
Sar. Isuaela Pires Lavado, digno Chefe 
dos Correios, apaseutado, para o Sar. 
Abilio Duarte Ferreira Pedras, hsbil Me. 
canieo na Faboica Tºxtll de Barcelos, fi. 
lho da Sor .& D. Lucia Duarte Pedras e 
do nosso tamb3m amigo, Sar. Amadeu 
Pedras, estimado Motorista . 0 casa. 
mento deve realizar-se brevemente, 

Ontém, fez 26 anos que a 
morte adunca levou para o 
Além a generosa alma do nos-
so saudoso e querido amigo, 
Snr. Tomaz José de Araujo, 
que foi honrado e importante 
Negociante da nossa Terra. 
Que descanse em paz, quem 

em vida soube praticar o B-1m. 

CINEMA GIL VIGENTE 
A's 15 e ás 21 horas de ama-

nhã, será exibido neste cinema 
o drama de acção: 

A SÉTIMA CRUZ 
Um grande exito da «Tempo-

rada dos Recordes» da Metro 
Goldwyn Mayer, com o incom-
parável actor Spencer Tracy. 
—Na 5.a-feira, devido á sole-

nidade do dia, não há sessão. 
—No domingo de Pascoa, ás 

21,15, será exibido o filme ita-
liano, repleto de canções napoli-
tanas : 

O SEGREDO DE D. JOAO 
Com Gino Becchi, o maior 

baritono da actualidade. Um 
programa da Fox-Filmes, 
—Na 2.a-feira, de Pascoa, de 

tarde e á noite, a obra empol-
gante e grandiosa : 
O VINGADOR NEGRO 
Um vibrante filme de heroi-

cas aventuras e violentos duelos 
e combates. 
Um programa Alcantara, Ld.a. 

pelos Esculeiros de 
BARCELOS 
Em virtude do nosso prezado 

amigo, Snr. José Luiz Correia, 
Católico e Nacionalista de Ver-
dade, ter pedido a demissão de 
Chefe dos Escuteiros da Junta 
de Barcelos, cargo que exerceu 
durante 15 anos, com probida-
de e acerto, acaba de ser nomea-
do para esse honroso lugar o 
Snr. Dr. Manuel Alberto Rodri-
gues de Faria, ilustre e muito 
distinto Conservador do Regis-
to Predial, neste concelho. 
Com os nossos respeitosos 

cumprimentos, desejamos a S. 
Ex.a as melhores venturas, a 

Bem do Escutismo 
da nossa Terra. 

Novo àecretário sie Finanças 

Acaba de tomar posse do 
elevado cargo de Secretário de 
Finanças, deste concelho, o 
Snr. Alexandre Bernardo Pires, 
que exercia esse lugar em Pon-
ta Delgada, 
A S. Ex.a, que é um Magis-

trado inteligente, probo e recto, 
(o que podemos constatar por 
um facto passado no ultimo sa-
bado), apresentamos respeitosos 
cumprimentos. 

Ote3rtaam 
Ao nosso prezado amiga e aluatre 

colaborador, Snr. Albarte L- ai, coaeel-
suado Negociaaie no Porto, agrºdeeemos 
a oferta de duas reproduçaes do quadro 
a oleo de Saato Bispo Seóher D. Anto-
nio Barroco, de quem aquele nosso ami-
go é graude devoto. 

—Tambem lhe tieamos gratos pela 
oferta das duas fotografias que nos en-
viou .Uma, í da Capela de nossa Senho-
ra da Frangaelra e, outra , do Convento 
do Senhor da Fonte da Vida. São iflédi-
tas e muito interessantes. 

--Ao nosso reapdIavel amigo, ilustro 
conterraseo e distinto colaborador, Sar. 
Emilio de Figueiredo, prestigioso Conta-
bilista e Rãeritor em S. Paulo, Brasil, 
agradecemos a gentileza de nos ter en. 
viado um exemplar do excelente numere 
especial da Revista Brasileira—+0 Cru-
zeiro■--dedícado a costa do Natal de 
mo. 

 %aan— 
+sem hajaa, 

De conhecido únoffim9. recebemos 
ioéo0, para 5 pobres, a 9$00 cada. 

•a •sj 
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A CAMISA da maior preferencia 
pela variedade de padrões, qualidade 
de tecido e córte impecavel. Há todos 
os numeros, incluindo o N.° 43'. 
Preços diversos e os melhores da 0MCasião. 

S O R TIDO para a Primavera; 

unico Depositario em Barcelos 

£as.i Peixoto 
Rue D. Antonio E3arroso, IIQ(Antiga Rue Direito) 

Fazendas para F A T O S— o me -
lhor sortido, padrões novos -- a preros 

ºnuito convenientes. Fazendas de ld para 

vestidos e diversos tecidos em algoddo. 

Aventais e Cachenés, dos padrões 

mais modernos. 

CASA PEUXOTO 
Rue D. Antonio Barroso, 110 (Antiga Rua Direita) 

10 A R Q E 111 áa S 

FESTAS DAS GRUZES 
O tempo não tem pereaitido quo a digna Comissão 

que levará a efeito, este ano, os tradicionais e importan-
tes festejos das Cruzes--Festas -da Cidade—tenha per-
corrido ais casas doa Barcelenses pára angariar donati-
vos, mas, brevemente, irá oumprir essa missão. 

Os festejos, que devem ser deslumbrantes, (se os bar-
celenses assim o quizorem), dovetn constar de : Feira 
Franoa; Solenídades Religiosas na Igreja do Senhor da 

Cruz, onde sé verão os artisticos tapetes de flores natu-
rais; Concurso Pecuário; Concertos musicais; Tourada; 
Feira nocturna; lindas Iluminações eloctricas; Fogos, 
etc.—Concursos de Montras e de Fotografias; Exposição 

deSordados; Inauguração do Parque de Jogos, onde se 
realizará um desafio de Oquei entre os campeões nacio-
nais; Iluminações; Fogos presos e do ar, Concertos musi-
cais, eto.—Magestoso e surpreendente Cortejo Folclóri-
co, onde tomarão parte representações das 89 freguesias 
do nosso concelho; Concertos musicais; Iluminações; Fo-
gos do ar e presos, etc.—Procissão, Concertos musicais; 
Tourada; Sumptuoso e maravilhoso Festival no Rio Ca-
valo, com mais de 20 mil lumes vivos; Serenata; Fogos 
aquáticos e do ar; emocionantes surprezas, ete., etc. 

—As ornamentações, que serão de lindissimo efeito, 
estão confiadas ao consagrado Artista---João Faria, Fi-
lho, de Barcelhinhos; as iluminaçõas,ao reputado ilumi-
nador—Souto, Filho, do Porto, e os fogos, a afamados 
pirotécnicos de Viana, Lanhelas e do nosso concelho. 

Associação de Socorros 
Mutues Baroeiinense 

Quarta-feira, dia 21, faz 71 anos 
que um grupe de buas barcelense@ 
inaugurou aquela @impalica Aaso-
ciição, cujos nus altruistas são bam 
conhecidos doe seus associados. 

Para solenizar essa data, a digna 
Direcção masda regar uma Missa 
por alma dos soaios falecidos. Esse 
&isto religioso terás lugar na igreja 
de Barceliebos, palas 8 horas. 

RÉCITA 
Parece estar absolutamente as-

sent@ a realiz&çiCo dum espaetaculo 
teatral no Circulo Católico de Ope-
rarios, especialm@nte cedido para 
esse efeito, a favor do Grupo de Ba• 
cuteiros a.e íB & Alcaides de Paris>t. 

Folgamos coral a noticia, sobre-
tudo por podermos ver na céoa 
uoniss que ao teatro amador barhe. 
lança deram épocas de verdadeira 
brilho, e de entre 011 quais eis dos-
tapam Antonio José de Sou@a Costa, 
Armando Pimenta, Antonio da Silva, 
Pimenta, Aires Augugio da Silva, 
Antonio Meira, José Antutim, etc. 

Duro sensacional actt-variado, fa. 
zem parto canções, guitarradas, 
tercétos, monologos, poesias, em 
fado que será falado e suirj?e que 
serio causados, etc, 
0 espeetaculo, que passará a ser 

aguardado com ansiedade, deve ser 
levado a efeito por todo o proximo 
mês de Abril. 

[tão servirá ele de ensejo para a 
fundação dum Grupo Cénico B&rce-
lenso ? 

Despedida 
Mario Msneles d'Olfveira, 

não Ihs tendo sido possivel 
fazè.10 possoalmente, vezo, 
por este meio, agradecer ás 
pessoas amigas a amabilida-
de e carinho que di-sponsa• 
ram á sua esposa, durante o 
semi internamessto sia Casa d• 
Saudo, de que é prdpríetarío 
e mui digno Director o ilus-
tre medico Ex.je Sar. Dr. 
Aires Duarte, que, com a sua 
indiscutivei proaciencia a de-
dicados cuidados, conseguiu 
debelar rápidamento a enfir-
midado da doente. Ao referi-
do clinico deixamaa aqui 
consignado o preito da noº-
sa estima e gratidão. 
Ao mesmo tempo, ofere-

cemos a nuasa nova recidoa-
aia em Vila de Rei, PlIso, 
B,ãira Baixei. 

Barcelos, 18 de Março de 
1951. 

I'e®ta de anos 
Hoje, dia 47, tem a sua testa natalí-

cia o b,bil fotegrafo, Snr. Manuel Fi-
gueiredo Sampaio, motivo porque um 
grupe do m@21naa suas admiradoras, e 
por si fotografadas, lhe enviam telielia-
çaea. 

~Voes a mainanteos 
Deram-nos a honra de $e Insera-

verem como &&emantes diste sema-
nario mais ea sare.: 

Pedro de Oliveira, de Poralhal; José 
Armando de Lima, de Viana do Castels; 
José Fernaadea, da Peiropolls, Brasil; 
e a Organização do afl<eeorte», de Lle-
boa. Agradeeemos. 

® re-O a1N izaça «0 C A VAÀIWc# 
Ljargo do Xeatro, 8 -- i•••Zi• )E.•►tt 

Por 54o0 asmauais, com bonua, pode V. Ex .' adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobretoree, lenços, ate. etc. 

ÁiLs cadernetas vossa o n: 05, foraa,na 
premiadas esta wenaanatz 



OS PESCADORES 
CONSTIPADOS 

proverbial 6 a piada do homem 
que exagere as htetórios da asa 
pele&; no entanto peitar é mais de 
que ama piada; para muitos ©lhos 
de Adío 6 prazer incomparável. 
Dedicam a sua vida cio ab A pró-
pria posta que aluai sito pam te 
uma ocupsçáe de umas horas por 
semana, ºmne também ao mirar as 
montras doe lojas onde se voadem 
canal, linhas e flutuadores, ao das• 
cobrir sitios eoovsal/atos para a 
pesca, e ao coatar histórias das 
aventuras de pesca que davam 
causar a admir:São de amigos e 
vizinhos... 
0 Senhor Fulano pertenci ã :l&m-

se dos verdadeiros poscadores que 
pelem seja que for o tempo eu a 
temperatura. Além do seu traba-
lho o da sua mulher tem ré uma 
coisa que o iºieresaa sumamente, 
a saber a pesca. Há pouca tampe, 
o senhor Falaso, scompanhado de 
une amigos, desejava tomar um 
dia de férias para ir perear. Rogo-
sijaram-se muito s cio perderam o 
animo quando na manhii do dia 
escolhido chovia a cilotzros. Antes 
o contrario. Foi o tempo por axce-
lisola per& a pese& e para as his-
tórias legE&darias dela. Be bom 
humor foram i perca. 

Realmente. os pelzem morderam 
bem ■@ate dia, mas a situt9k0 não 
ara muito egridavsi no pequeno 
bote que o Fulano e os lema amigo§ 
tinham alugado. Enregelados e Or-
rit&ido chegaram a mesa e mesmo 
a pinga que o Fnlane ofereceu, 
prestando h)msoagem aos pezcado-
rei inibais, ºão logrou aquecer o . 
grupe. No dia trguiota descobriram 
que deviam sacrificar qualquer coisa 
ao prazer da perca. Tinham apa-
nhada uma baa constipação. Tossi-
ram o eepirraram, tirritaram e as-
$oram sem fim. 

Felizmente os peludorea robustas 
tlihrm esposas lntaliaentes que 
administraram nas maridos cooeti-
padoe quloioa a vitemina C, uban 
do que este remédio aumenta a 
rosisténcia a prolpge assim contra 
aa esesequenclam perigosas que 
tantas vezos caraatsrizam uma 
cocstlpagão. 

Quer almoçar e jan-
tar por preços 

mÕdiccss ? 
Vã no Restaurante DANUBIO 

EPalceceeram a 
Bm Oliveira, Manuel José Gomes, 

de 81 anos e Fatrociaia Forreira da 
silva, de 67 anos. 
--Em Vila Frescainha S. Pedro, 

José Dantas, de 74 anos. 
--Em Fragosa, Luiza ©onçalvoa, 

de 75 soem. 
--sm Aborim, liaria de Oliveira, 

de 78 anos. 
--Em Vila Boa 9.Jºiïo, Alberto da 

Silva Basto, de 78 anos e José T&i-
xoira rifas, de 48 anel. 
—Em Cristal#, Antonio Lepos 

Ferreira, de a9 anca. 
—im Galego& S. Martisbo, Maria 

Arminda de Oliveira Machado, ds 
47 anos. 
—Em' Areias 1. Vicento, Aaa d# 

Carvalho, de se anos. 
—tia S. Romia da Ucha, João 

de Macedo, da 54 anos o Manual 
Oliveira, de $9 anos. 
--Em Palmo, Ouilhermica de Je-

sus Martins, de 57 anos, José da 
Costa, de 54 stiom e lisura Barbosa 
de Sá Paris, de 47 &soa. 
--Em Carapeços, Ilacusi Diais 

Barbosa, de 10 aios. 
—em Barqueiros, iarilia Ootaes 

Parreira, de 79 &oca. 
---Bem Alvito S. Martiobri, Domin-

gos da Campos, do 70 anos. 
—Em Aldrea, Beatriz da ttilva, 

de 61 ases. 
—8m Alvoloz, Antonio Joagsim 

de /ouse, de 79 &aos e Aug=O 
Csrvalho de Oliveira, da 22 usos. 

--iam Aguiar, Josefa Vicania, de 
89 anos e Candido Alvas Martins, 
de 86 anos. 
—Em Cambezes, Roma Gomei dos 

santos, de 83 anos a Feliciano Gu-
inam dam Santos, de 84 &Doe. 
—Em Milhazes, José Maria de 

Berro&, de 70 anos. 
—Em Adãae, Luiza Oocçalvos de 

Faria, de 89 anos, 
---Em L;jó, José Ventura [Portei. 

ra, de 88 amos. 
—Em Airé Antonio Carvalho, de 

74 anom. 
•--Em iineieira, Msria Limos da 

Silva, de 49 anos. 
—lira Marfim, Dotgingos da Cos-

ta Vilaça, de 77 alies. 
A'§ temilias em luto, os nossos 

pesassem. 
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$ COO PERAT IVA 
fl nabifaCáo Económica de Barcelos 
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E 
Com o maior prazer levamos ao conhecimento de 

todos os sócios e do público em geral que, no sorteio 
realizado em 4 do corrente, foi contemplado o associado 
N.o 113, o menino Antonio Joaquim de Macedo P. Ribei-
ro, da Povoa de Varzim. 

No seu próprio interesse inscreva-se sócio desta 
Cooperativa e dentro em pouco verá realizado o seu 
sonho : 

« UM LAR PARA SI E PARA OS SEUS 

Séde—Largo da Porta Nova, 3—I.o -Tel. 8 3 5 7 
(Por cima do Café e Bar Matos)- 113 A11C1•11.C•• 

A/N•.AA/IA/IAcA1VA/1•AI•ri1\AAi/••AA.•lh.A1L• A/•ArAMA.A\./111.AA./1A/1 

j»aosafelo 38 
Nilo se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 400. 

Ef muito bom para se 
tomar com chd, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cóma PARA-
LELOS e uerd como gosta- 

]Prociaemdo de Passou 
em IS. Verimsimo 
80 o tampe e permitir, amanhã, na 

visinha freguesia de S. Verisetme do 
Tamel, realiza-se a tradicional Procissão 
de Passos, que costuma ser bom organi-
zada o muito concorrida por pessoas 
desta cidade e das freguesias eireunvt-
sleba&. 

aos®  
Casamento 

Quarta-feire, na igreja de Maria, des-
te coneelho, realizou-sa o lgsameato da 
8ar.• D. Fernanda Angusta Forrer Marl• 
nho da silva, totaligente Professora, 11 
lha de saudoso barcelenso, Snr. Manuel 
Mariebo, com o flor. Joaquim Trocado 
Moreira, Negociante na Povoa de Var-
sim. 

Ao novo lar cristão, desejamos as 
castores ventaras. 

gremporaias 
Toda a semens tem sido sacudida 

por forte veºtauia e chuvas torrenetals. 
De segunda-feira para terça, vento 

cieionice quebrou diversas alombei s 
e;olhados, sesta cidade: 

Que intaliícidade S.. . 
iço aitimo Domingo, em Barqueiros, 

freguesia do nosso concelho, Alfredo e 
Anto®io da Cruz Veiga, dirigiram-se 
para case &C seu tia, Sor. Lino Antonio 
V€Iga, e, a brincar cem seus primos, e 
Alfredo pegou numa espingarda, que es. 
tava earregada, disparando-a, atingiu, 
mor%9lmeato, seu irmão Antonio 1 

Que infelicidade 1... 

Providencias 
Chamamos a atenção de quem com-

pete para o editleio onde esteva festala-
de o Banco do Barcelos, ■a Calçada, 
porque ames çaruine 1... 

Esse predio, que, bale, pertenci+ á 
Caixa Geral dos Deposüos, foi um dos 
melhores de Barcelos, e é de lamentar 
que o deixassem arrolhar 1 

Que tristasa l... 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta cidade, passa-se urra, es-
tabelecimento de c a r n e s 
-verdes, muito afreguºnado. 
Informa *®ta redacçáo. 

case affiegeoa*se e, o-

Falesa Mendíga 
Pela P. S. P., do Porto, foi presa 

Rota de Oliveira, de 80 &noz, vìd-
v&, internada no Milo Portuense de 
Mendicidade, por ae entregar a men-
dicAneia nas ruas daquela cidade. 

A' faie& mendiga foi & precedida 
a importdoola de 3.354;540. 

.Ao publico 
Deseja oalçado barato 7 

Visita a OSapataaria de 
Ameg-ico Maartina de 
Azevedo, q u o executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tombem macidifica e 
conoerta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72---73 

(Antigo Campo de S. José) 

CAMILO RAMOS 
Cirargiiie.Deatista e Barmaaestiae 

Doenças da boles o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultado—L. da Porta Mova, o! 44 
Telefea. 8.2121 -- sAiitozLof 

Cooperafina Eléctrica 
do faie â'Esfe 
S. A. R. I-.. 

L 0 U R O--FAMALICAO 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 
De harmonia com o artigo 

8. 11 e seu § W1, dos Estatutos, 
tenho a honra de convidar 
V. Ex.a para a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
da COOPERATIVA EUC-
TRICA DO VALE D'ESTE, 
a realizar pelas 10 horas do 
dia 25 de Março p.' f.°, na 
sede desta Cooperativa, no 
Louro, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1.O—Aprosontação, dia-
ewLaão e votação do 
Relatório s Contas re-
farentea ao oztorefeio 
findo; 
2'—Ventilar a actuali-
zação da património; 
3!—lileiçAo da Mesa 
da Aosºmbleia Geral 
e Conselho Fiscal, eco 
conformidade com o § 
3' do artigo 6! dos 
Estatutos. 

No caso denta Assembleia 
não poder funeiomar por fal-
ta de número legal de sócios, 
fica deado jé convocada nova 
reunião para o dia 15 de 
Abril, Aa 18 honma, em con-
formidade com o § 1.° do ar-
tigo 6.a dos Estatutos. 
Louro, 28 de Fevereiro de 

1951. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

a) Joaquim Furtado 
Martins (Dr.) 

•i••aciro 
Empresta-se, sob hi-

potèca, aoluro da lei. 
Informa esta redacção. 

Viagem a Nãfima 
Em auto-carro, nos dias 

12, 13 e 14 de Agosto. Partiu 
da do lugar da Cadela Nova. 
Ainda ha alguns lugares. 
Qrzem os pretender queira 

falar com. o Snr. Antonio 
Moreira, no mersmo lugar. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ore pra• 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marva o a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
et©urivasaaria Novas 
g Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal— 
vação), n®sta cidade. 

Iverade-se 
Uma victoria em bom @a-

tado. Tambem os ♦eudem 
arreios e um garrano. 
Tanto se vende tudo junto 

como em amparado. 
Informa esta redaação. 

fios propriefarios de 
automoneis e ao 
publico em gera( 

Avelino Candido de Sou. 
sa, Pintor de entomoveis, de 
mobiltas, carros e doutros 
objsotos, participa aos seuo 
Ex.mOa Clieètes e ao publico 
em geral que continua a oxe. 
catar os serviços de pintura 
com a maior perfeição s por 
preços modioos. 
Não ao esqueçam, pois, de 

procurar , o Pintor Avelino 
de Sousa. 

Leite 11&»ro• 
do vacas turinas, rece-
cebe todos os dias de 
manha e de tarde o 

Café o Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o '/a litro 

Anuncio com 47 Itnbsa publicado em •0 
BAKELICM2* de 17 -3-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCBLOS 

-(Secretaria ) 

flrrematacão 
La praça 

2.a pablicaçÃo 
No dia E9 do correste. pe-

Ias 10112 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, por 
virtade do ordenado na exe-
cução samarissima oca que 4 
exegaente Domingos da Cruz 
Pias & Companhia, Limitada, 
sociedade comercial com só. 
de nesta cidade, e executados 
Salvador Dornenech s esposa 
Doa& Maria das Dores.Coati-
nho Domeneob, da freguesia 
de Capareiros, da comarca 
do Viana do Castelo, ha- de 
proceder-se à arrematação 
em hasta publica e em pri-
meira praça do ze;ainte pre-
die: 
Casa torre e gaiatal, cita 

na Avenida Alcaides de Fa-
ria, desta cidade, descrita 
na Conservatoria denta so-
marca no Livro B 175 sob 
aemero 69.267* inscrita aa 
matriz urbana da freguesia 
de Areezelo eob o artigo 
217, que entra em praça pela 
quantia de 32.400600. 
A cargo do arremataste 

ficam as despezas da praça 
a o pagamento da respectiva 
sisa. 

Barcelos, 5 de Março de 
1951. 

0 Chefe da La Secção, 
Menorio d'Aliasida soares 

verifiquei, 
9 Juiz de Dirsito, 

A. Barros 

APEIRIA AGRICC À 
VENDE-- 51 

Completa, bom estado, mu• 
dorna e ene costa. 
Informa Padaria Jo[o Luiz, 

Telefone - 8 2 1 9 

Sapataria de Jauinito do Sousa 
C•ti•P6ÇOS - 
Todo o cal• 
çado d fa. 
britado en 
Carepeçes 
e é vendi 
do, ás 5." 
feiras, m 
feira dr 
Barcelos, 
junto W 
Ourives. 
Calçado 

para ko 
nem, dei 
de 95$00 

até 155$00, 

desde 55$0 
e chinelas para malhar desde, suou. 

Deseja bo na petiscou, 
naLborosso rancho,> 
caldo verde o vi-
nhos de superior 

qualidade ? 

V Á AO BAR E RES-
TAURANTE DANUBIO  

Aprecia Coré? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o *fende a 

pêso. 
Ndo é facil encontrar igual 

Uma das Cana* que 
melhor &servo, em 

13arcelou, d o 

BAR E RESTAURANTE 
DANLT810 

ANALISES CLINICAS 
DI a V DI MEDIDI PIDYIIRD 

JYlddica 

DL WILDBM MUIU 
JMédico B«ferioleffi:ta d« 

F. JYf. Porto 
•í0$pital da St.- casa da 

flitericordia 
Zolefonº 8 à 7 0 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARAHTES 
DIAS TODOS OS , FRESCOS. 
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Sapataria CUNHA   
bflR80 Dfl PORTii Iï0Y8, 36-•38 

Telefone 8250 — Ia A IR C IM LÁ O 8 

F.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno ? 
Visite a SAPATARIA CU NHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS M0DIC0S 
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companhia de seguros 
+C0NP1 AM  A 

A.gència • Posto de Pleoc3orros em 13areelom 
AVENIDA DR. OLIVEIRA $ ALLZAR--55 

SJ•1 0- U _-E;?j O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS UMPÁNHIAS PORTUGUESAS  
A  C1 N C.Zo 

1.- publicação 
Anuncia-se que, por virtu— 

de de execução fisoal que a 
Fazenda Nacional move con-
tra a firma Fonseca Ferreira 
& Carvalho Ld.a, da Povoa 
de Varzim por divida de Im-
posto de Camionagem na 
importancia de 4 835,00, s8-
]os e custas do processo, no 
dia 5 do proximo mós de 
Abril pelas 10 horas, na ofi-
cina de reparações desta ci-
dade— Auto Agricola do Ca-
vado Ld '—&e procederá à 
arrematação em 2.a praça, 

t 

pelo maior lanço oferecido, 
do veiculo automovel M N 
73 58. A eitueçáo do veiculo 
encontra-se devidamente re-
gularizada. 

Barcelos, 15 de Março de 
1951. 

0 Juiz das Eaeeuçoes Fiscais 
a) Aluandre Bernardo Pires 
0 Sscrivãe 

ai Faliciano Lopes-Gousoe 

FLm Fáo 
Na Rua Serpa Pinico, ven-

de-se uma casa terrea, com 
bons comodos, tendo tom-
bem Jus eleetrica, agua de 
poço a quintal. 
Informa nata redacção. 


